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ATA 1728 DA 06ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 1º PERÍODO LEGISLATIVO DO ANO DE 2017, 
REALIZADA EM 13 DE FEVEREIRO DE 2017. 

 
Aos 13 (treze) dias do mês de fevereiro de 2017 (dois mil e dezessete), às 17h (dezessete horas), 
após constatar a existência de quórum regulamentar, o Sr. Presidente Marco Aurélio Moreira de 
Aguiar, declarou aberta a 6ª (sexta) Sessão Ordinária do 1º (primeiro) Período Legislativo do 
corrente exercício, que contou com a presença de 14 (catorze) vereadores (as), sendo: Alaor 
Cavalcante M. Filho, Antonio Coutinho Sobrinho, Edyr Lincon C. Dias, Felipe Veloso S. V. de Abreu, 
Francisco Avelange C. Mota Junior, Francisco da Costa Feitosa, João Evonilson Alexandrino de 
Souza, José Wellington de M. G. Júnior, Marco Aurélio Moreira de Aguiar, Maria de Fátima Alves 
Castelo Guedes, Maria de Fátima Veloso Soares Mota Bastos, Ronaldo César Feitosa Alexandrino 
Cidrão Filho, Valdemar Gomes Bezerra Junior e Williana Bezerra de Carvalho. Justificou a ausência 
o vereador Luis Tomaz Dino. Dando início aos trabalhos da sessão, o Sr. Presidente indagou aos 
Srs. Vereadores (as) se dispensavam a leitura da ata da sessão anterior, tendo em vista que foi 
encaminhada em tempo aos e-mails dos mesmos. Logo após foi colocada para deliberação do 
Plenário, tendo sido aprovada sem nenhuma restrição.  Após, o Presidente passou a palavra ao 1º 
secretário para leitura das matérias constantes no pequeno expediente, grande expediente e 
ordem do dia. PEQUENO EXPEDIENTE: Ofício Sindicado APEOC solicitando uso da tribuna da 
Camara Municipal; Oficio nº 20/2017 da Secretaria de Segurança Pública do Município de Tauá 
informando participação do secretário no dia 20 de fevereiro na Camara; Oficio nº 01/2017 da Liga 
Tauaense de Futsal solicitando espaço na tribuna para o dia 13 de fevereiro; Ofício nº 12/2017 da 
SEINFRA respondendo ao requerimento nº 10/2017 oriundo da Camara; Convite da Secretaria de 
Saúde de Tauá e Indicações nºs. 118 a 164/2017. GRANDE EXPEDIENTE: Projeto de Decreto 
Legislativo nº 03/2017 do vereador Ronaldo Filho – Concede título de cidadania tauaense a Sra. 
Maria Carvalho de Lima e adota outras providências; Moção de Congratulação nº 23/2017 da 
vereadora Williana Bezerra – Requer envio de votos de congratulação a Sra. Zenaide Cordeiro 
Amorim, pelo transcurso do seu natalício, ocorrido no dia 08 de fevereiro; Moção de Pesar nº 
24/2017 do vereador Wellington Junior – Requer envio de votos de pesar pelo falecimento do Sr. 
Vicente Vieira de Araujo, ocorrido no dia 06 de fevereiro; Moção de Congratulação nº 25/2017 do 
vereador Wellington Junior – Requer envio de votos de congratulação a Sra. Francisca Enedina 
Moura, pelo transcurso do seu natalício, ocorrido no dia 04 de fevereiro; Moção de Congratulação 
nº 26/2017 da vereadora Williana Bezerra – Requer envio de votos de congratulação a jovem Hana 
Teixeira Mota pela aprovação em Engenharia de Alimentos na UFC; Moção de Congratulação nº 
27/2017 da vereadora Williana Bezerra – Requer envio de votos de congratulação ao jovem Átila 
Mota Paraguaçu pela aprovação em Medicina na UFC e UFMG; Moção de Congratulação nº 
28/2017 do vereador Wellington Junior – Requer envio de votos de congratulação a Sra. Francisca 
Bezerra Cavalcante pelo transcurso do seu natalício, ocorrido no dia 13 de fevereiro. USO DA 
TRIBUNA: 1) Fez uso da tribuna o vereador Wellington Junior para falar de mais um assalto na 
região da Barra Nova. Pediu que o Raio venha para salvar a população tauaense. Fez apelo ao 
deputado Audic, através do vereador Dr. Edyr, para receber uma comissão da Câmara Municipal 
no dia 18 de fevereiro para externar a preocupação da população. Em aparte, o vereador Vony 
Sousa comentou que a situação está tão difícil que as pessoas confundem o papel do vereador. 
Disse que o clima é de medo. As reivindicações dos vereadores têm sido feitas, mas quem tinha 
que resolver esse problema era o governo do estado. Comentou que dia 10 esteve com o 
secretário Martins para relatar a situação vivenciada. Disse que se deve aproveitar a presença do 
Governador no Município de Tauá para ver o que ele vai dizer. Relatou que a situação do distrito 
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de Barra Nova é diferenciada por conta da localização geográfica. Com retorno da palavra, o 
vereador Wellington Junior comentou que se não tiver ponto de apoio com a polícia militar não 
vai solucionar nunca. Em aparte, o vereador Antonio Coutinho disse que a Casa tem feito seu 
papel e as cobranças. Relatou como foi difícil levar um posto policial para a vila de Santa Tereza. 
Falou que recebeu informações de moradores do distrito de Santa Tereza dizendo que o posto 
policial de lá será desativado. Reportou-se ao pedido que fez ao Prefeito quando de sua vinda à 
Câmara para não desativar o posto policial de Santa Tereza. Solicitou oficio ao Capitão Sergio, 
Capitão Henrique e ao prefeito, deputados estaduais Odilon e Audic para não desativar o posto 
policial de Santa Tereza. Com retorno da palavra, o vereador Wellington Junior perguntou qual o 
motivo para desativar o posto policial. O vereador Antonio Coutinho disse que a gestão passada 
dava contribuição para ser mantido o posto policial mesmo sem apoio do governo do estado, não 
era dever do prefeito, mas era direito dele cobrar ao governo do estado.  Com retorno da palavra, 
o vereador Wellington Junior pediu que levasse apelo do vereador Antonio Coutinho ao prefeito. 
Em aparte, o vereador Dr. Edyr se colocou à disposição para fazer comissão e tratar com o 
Governador. Disse que faria a solicitação junto à organização para tentar espaço com o 
Governador. Em aparte, o vereador Valdemar Junior falou que todo o município de Tauá precisa 
de material humano, efetivo policial. Fez apelo à liderança do governo e ao vereador Dr. Edyr que 
lutem para trazer efetivo policial. Com retorno da palavra, o vereador Wellington Junior disse que 
era mais uma razão para fortalecer a guarda municipal. Em aparte, o vereador Chico Neto 
parabenizou os vereadores Wellington Junior e Vony pela luta concernente a segurança do distrito 
da Barra Nova e parabenizou o deputado Audic que lutou pela vinda do Raio.  Falou que sobre 
Santa Tereza achava que o posto policial iria continuar, mas que iria trazer a confirmação na 
próxima sessão. Destacou que o Prefeito vai fazer de tudo para que a população se sinta mais 
segura. Com retorno da palavra, o vereador Wellington Junior deu ciência da entrada na semana 
passada do projeto de lei nº 14/2017 que trata da obrigatoriedade de que veículos prestadores de 
serviço ao município estejam registrados no Município de Tauá, dizendo que estava com os 
pareceres favoráveis e justificou a importância do projeto para arrecadar mais valores financeiros 
para o município. Em aparte, o vereador Felipe Viana falou dos impostos de serviços sobre serviço 
de qualquer natureza, exemplificando com situações hipotéticas. Disse que se deve analisar a 
questão se no processo de pagamento se o imposto é retido para o município. Com retorno da 
palavra, o vereador Wellington Junior dirigiu-se ao líder do prefeito para ver a questão da 
reabertura da escola de música, a situação do ar condicionado do laboratório de informática e 
rede elétrica da escola de Bom Jesus, problema do esgoto da vila de Marruás. Apelou para a 
reabertura das casas da melhor idade na Cachoeirinha, vila Bom Jesus e na vila de Marruás. Em 
aparte, a vereadora Fátima Veloso fez menção a Marinete e professor Alexandre da escola de 
Música. Fez referência que tem destaque grande em todo o estado do Ceara. Fortaleceu o pedido 
do retorno da escola de música e fez menção a muitos talentos da escola.  Com retorno da 
palavra, o vereador Wellington Junior fez apelo pela reforma do ginásio poliesportiva da vila de 
Marruás, único lazer da vila e sobre o abastecimento de água na vila. Disse que se na próxima 
sessão não tiver sido resolvido o problema, irá procurar o ministério público. Em aparte, o 
vereador Alaor Mota pediu ao presidente para nomear comissão para falar com o governador 
também para reforçar a manutenção do posto policial da vila de Santa Tereza e nesse mesmo 
documento inserir a vila de Bom Jesus. Falou das chuvas que caíram principalmente distrito 
Carrapateiras e Bom Jesus, mas que ainda não é suficiente, problema que tem que continuar 
falando até chegar a solução. Com retorno da palavra, o vereador Wellington Gonçalves 
comentou que não chega água, mas chega a conta na casa dos moradores. Disse que a questão é a 
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gerencia e que o município precisa tomar providência. 2) Fez uso da tribuna o vereador Felipe 
Viana que inicialmente falou sobre segurança mencionando as colocações do vereador Wellington 
Junior. Falou do Pró-cidadania, comentando de seu prazo de validade e ao fim do contrato poderia 
programa concursos para guarda municipal unificando com os agentes de transito passando a ser 
uma guarda só. Fez referência ao programa do Fantástico relatando o caso do estado do Espirito 
Santo falando de reportagem que dizia que ainda resolveu o problema foi a guarda municipal, com 
sistema de monitoramento. Falou do Ronda do Quarteirão em Tauá que trazia segurança as 
pessoas e aos poucos o trabalho foi se exaurindo. Falou da implantação do Raio em Tauá que foi 
iniciado na gestão da Dra. Patrícia e entregue agora dia 18 na gestão do prefeito Carlos Windson. 
Fez perguntas com relação a implantação do Raio, se o Ronda será mantido. Fez sugestão de 
buscar veículo para a guarda municipal, falou do curso de rondas intensivas que está tendo no 
Município, sugeriu concurso justo com provas e títulos que passaria a ter uma forma de abraçar os 
agentes de Pro-cidadania no concurso. Em seguida falou de unidades sociais da assistência social 
que estão paradas. Indagou como anda o funcionamento dos CRAS, pediu a comissão se possível 
fazer visitas nos CRAS para saber como se encontra como estão os aditivos dos profissionais. Pediu 
ao líder do prefeito para saber o que está funcionando e o que precisa funcionar, para prestar 
contas dos recursos para vir mais recursos. Finalizando, falou que sábado passou na feira livre, fez 
compras e algo o chamou atenção que depois de longo período de chuva não houve alagamento 
no centro da cidade, ressaltando a obra feita pela Dra. Patrícia. Em aparte, o vereador Chico Neto 
disse que sobre a assistência social estava em início de gestão e pediu paciência. Disse que ia se 
informar para trazer resposta. Em aparte, a vereadora Fátima Veloso pediu ao líder do governo 
que levasse ao prefeito a respeito do cumprimento do código de postura com relação a areia na 
rua e materiais de obras sem tapume e sem sinalização. Com retorno da palavra, o vereador 
Felipe Viana, finalizando, falou de comunicado emitido pela Secretaria da Educação que o ano 
letivo dará início no dia 22 de fevereiro, dizendo que era uma boa notícia e iria aguardar momento 
com professor Auci para esclarecimentos mais aprofundados. 3) Fez uso da tribuna Sr. Marcio 
Oliveira, representante da liga tauaense de Futsal, comunicou a realização de campeonato para o 
próximo mês. Comentou que houve crescimento no futsal e futebol tauaense nos últimos anos. 
Pediu a colaboração de todos. Disse estar arrecadando fundos para novo campeonato e colocar o 
futebol tauaense a nível estadual. Em aparte, o vereador Valdemar Junior destacou que 
pudessem juntos resgatar o futebol tauaense. Destacou quem sabe virem buscar os jogadores de 
Tauá. Fortaleceu que o que depender do vereador Valdemar estará à disposição. Com retorno da 
palavra, o Sr. Marcio comentou que o intuito é resgatar o futebol e inserir os adolescentes e 
jovens em oportunidades de se destacar em outros clubes. Em aparte, o vereador Felipe Viana 
disse que renovava compromisso em estar nesse trabalho e buscará cada vez mais o apoio ao 
esporte no Município. Em aparte, o vereador Chico Neto disse que podia contar com seu apoio e 
do Executivo destacando que o Prefeito irá colaborar e falou que pedisse colaboração dos 
vereadores porque poderá vir projetos à Casa para colaboração com esse esporte. Em aparte, o 
vereador Avelange Junior que parabenizou o trabalho do Sr. Marcio e disse que tem escutado do 
Prefeito o apoio ao esporte porque sabe da importância de projetos como esse. Em aparte, o 
vereador Dr. Edyr parabenizou o trabalho do Sr. Marcio e disse que, no que depender da Casa 
Legislativa, terá todo apoio necessário. Sugeriu que elaborassem um projeto de como pode ser 
viabilizada essa ajuda pelo Poder Executivo, descrevendo ações e materiais, custo com transporte, 
um projeto que possa abranger todos os detalhes. Comentou da lotação quando do 
desenvolvimento dos jogos. Reportou-se à grandes esportistas tauaenses. Finalizando, disse que 
no que depender do vereador e da Casa terá todo apoio. Em aparte, o vereador Antonio Coutinho 
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o parabenizou pela coragem no trabalho, dizendo que futebol não é fácil. Disse que o trabalho 
com futebol precisa muito do apoio da Prefeitura. Falou que o ginásio Júlio Rego não comporta o 
público para assistir aos jogos. Falou que, com a ajuda do Prefeito, fará um grande campeonato. 
Com retorno da palavra, o Sr. Marcio disse que começou a ligar para os empresários e tem quase 
40 patrocinadores e futebol não era barato. Comentou que as crianças vão a rádio pedir bola.  Em 
aparte, o vereador Vony Souza disse que a liga está bem entregue.  Disse que outros desportistas 
no município têm que ser destacado. Perguntou se a vinda dele era para pedir se poderia usar os 
patrocinadores no campeonato. Disse que não terá problema quanto a isso. Comentou que o 
projeto que será encaminhado ao Executivo tem que ser bem maior. Falou que a administração 
anterior deixou ginásios em praticamente todos os distritos. Sugeriu um evento que envolvesse 
todo o Município. Acrescentou ainda que pode ser interligado com a educação, a frequência do 
aluno na escola. Com retorno da palavra, o Sr. Marcio comentou que a liga está começando e não 
tem condições financeiras para custear idas e vindas aos distritos por isso achou melhor que os 
distritos viessem a Tauá. Em aparte, o vereador Ronaldo Filho externou que pode contar com o 
apoio, de alguma maneira tentar engrandecer o projeto. Falou que sabe do esforço para abraçar a 
causa do futebol no município. Em aparte, o vereador Wellington Junior o parabenizou pelo tema. 
Disse que usou a tribuna da Casa semana passada para tratar sobre a importância do esporte. 
Colocou-se à disposição para apoiar. Com retorno da palavra, o Sr. Marcio agradeceu o empenho 
e a força de vontade que o esposo da Dra. Fatima tem dado para o futebol tauaense. Em aparte, a 
vereadora Fátima parabenizou pelo trabalho que o Sr. Marcio realiza no Município. Disse ficar feliz 
sobre o Projeto e em nome do Edmilson que nunca se absteve de ajudar e assistir os 
campeonatos. Em aparte, o vereador Alaor Mota comentou que a Camara está empenhando todo 
apoio e acrescentou que vá a Secretaria de Desporto do município, peça apoio que vai ser mais 
fácil enfrentar o campeonato. Disse que, quanto mais apoio, principalmente do poder público, 
melhor, dando apoio e patrocinando. Em aparte, o Presidente Marco Aurélio comentou que a liga 
sobrevive de doações, da ajuda do Poder Executivo e de patrocínio. Falou que existe uma 
preocupação de a Liga em usar o espaço público e poder colocar cartazes com os patrocinadores e 
cobrar entrada. Disse que, em sua opinião, não havia problema, porque a Liga é uma entidade sem 
fins lucrativos que vai arrecadar para a própria Liga. Falou que não se podia dar conotação política, 
mas que fora isso não havia problema em cobrar entrada e expor os patrocinadores. Finalizando o 
parabenizou pelo esforço e ajuda ao esporte. Com retorno da palavra, o Sr. Marcio acrescentou 
que todo dinheiro arrecado na competição vai para o cofre da liga porque a pretensão era colocar 
o time de Tauá em alguma competição a nível estadual e finalizando agradeceu pelo apoio da 
Casa. 4) Usou a tribuna o professor Auci, presidente da APEOC, que inicialmente cumprimentou a 
todos para tratar sobre alguns assuntos também vistos em assembleia geral. Falou da lotação de 
professores do Município, comentando do comunicado da secretaria da educação com início das 
aulas no dia 22 de fevereiro. Falou da preocupação com o calendário escolar com relação ao 
cumprimento dos 200 dias letivos e carga horária mínima anual de 800 horas, ressaltando que o 
único escape que a gestão atual teria seria o sábado letivo. Comentou que, de acordo com os 
colegas professores, o sábado letivo não tem produtividade e a presença de alunos é mínima. 
Disse que para o professor é sacrificante. O pedido que o sindicato APEOC vinha pedindo acerca 
de tirar os sábados letivos e ano passado teve apenas dois sábados letivos. Em aparte, o vereador 
Vony Sousa disse que levou a tribuna de forma repetitiva acerca do início das aulas. Disse que a 
grande preocupação se dava que o sábado é especifico para outros eventos, a maioria são chefes 
de família. Disse que ouvindo a APEOC se dará um jeito de não retroagir. Comentou que o 
município foi premiado na área educacional. Com retorno da palavra, o professor Auci comentou 
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que pelo levantamento realizado ficará um sábado letivo por mês e outro sábado para formação e 
como ainda não completa a carga horária será necessário outro sábado letivo, o professor vai 
trabalhar seis dias da semana. Em aparte, o vereador Dr. Edyr disse que com relação ao estudo 
feito pela APEOC do calendário escolar, não sabia se era entrave político ou pessoal, que estavam 
discutindo um estudo em que a Secretária da Educação não foi procurada em nenhum momento. 
Falou dos desafios da nova secretária que foram herdados da gestão passada. Com retorno da 
palavra, o professor Auci comentou que a APEOC teve uma reunião com o Prefeito e que as 
secretárias Aureamelia e Elione estavam presentes e o primeiro pedido foi uma mesa de 
negociação que o prefeito atendeu mas até hoje não tinha recebido o convite. Falou que tinha 
entrado em contato com elas sobre alguns assuntos e que estão sendo discutidos agora. 
Comentou que tinha percebido um erro no edital de convocação do concurso e ligou para várias 
pessoas e a reposta era que tinha sido feito por advogado do município. Disse que depois que 
estava na imprensa é que recebeu uma ligação da advogada e que ia corrigir com um aditivo. 
Sindicato APEOC não defende bandeira política, apenas dos profissionais da educação. Em aparte, 
a vereadora Williana Bezerra indagou quantos sábados estava contando, porque não era justo os 
professores tirarem direto. Com retorno da palavra, o professor Auci disse que o calendário vai 
até o dia 29 de dezembro, sem recesso do natal. Em aparte, a vereadora Fátima Guedes indagou 
se a secretaria da educação havia enviado alguma orientação quanto ao sábado letivo. Com 
retorno da palavra, o professor Auci disse que a secretaria agora fez umas orientações, mas não 
fizeram o calendário, estavam partindo do princípio da contagem dos dias. Em aparte, a vereadora 
Fátima Guedes enfatizou que não era a favor dos sábados letivos, mas reiterou que era necessário 
saber da orientação da secretaria da educação para, a partir daí, embasar como será. Com retorno 
da palavra, o professor Auci disse que estava esperando o convite da secretaria para ajudar. Pediu 
ao Dr. Edyr para, que se pudesse intermediar esse encontro. Em aparte, o vereador Dr. Edyr 
comentou que na gestão passada, mesmo as aulas começando no início de fevereiro, algumas 
atividades não seriam cumpridas no calendário foram feitas de forma modular. Pediu que o 
professor Auci se colocasse a respeito desse tipo de atividade. Com retorno da palavra, o 
professor Auci disse que na gestão passada aplicou quatro dias de módulos no final do ano e 
destacou que não é satisfatório, não é bom para o ensino. Em aparte, a vereadora Fátima Guedes 
comentou que os módulos são melhores que aulas em dia de sábado, enfatizando que os 
professores já planejam dia de sábado, são fiscalizados se não forem levam falta. Falou da 
recuperação dos alunos que podem ser feitas durante o ano. Com retorno da palavra, o professor 
Auci falou sobre a implantação do terço de hora-atividades. Comentou que foi implantando em 
2014 para o ensino fundamental II com projeção para a educação infantil e ensino fundamental I 
até final de 2015 e foi implantado na educação infantil no ano de 2016. Falou que o secretário da 
época pediu um ano para implantar o terço no ensino fundamental I em 2017. Ressaltou que as 
políticas precisam ser de continuidade. Falou da Lei de implantação do terço. Comentou que, pelo 
que está se desenhando, o professor com 20h vai ficar com 25h, de 40h para 50h, mas contratado 
apenas para 20h ou 40h. Falou que planejar a noite, durante quatro horas, dois dias por semana e 
sobra duas horas para fazer as formações nos finais de semana. Falou de doenças que o 
profissional vai sofrer e acarretar para o IPMT. Em aparte, a vereadora Fátima Veloso disse ser 
solidária à causa dos professores, que as promessas sejam estabelecidas em lei. Falou da 
importância do planejamento das aulas para os professores. Perguntou se essas horas não 
poderiam ser durante o dia. Com retorno da palavra, o professor Auci disse que a lei preconiza 
que o professor planeje em seu horário de trabalho. Em aparte, a vereadora Fátima Veloso 
comentou que o extra deveria ser pago por fora. Com retorno da palavra, o professor Auci, 
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comentou que esse extra será pago, contudo ressaltou a importância do descanso dos 
professores. Em aparte, a vereadora Fátima Veloso falou de danos à saúde dos professores, disse 
que não há como ser contra a esses direitos e pediu a sensibilidade do prefeito e da secretária. 
Falou que nos finais de semana os professores fazem especialização e compromissos com 
formação continuada e com a família. Endossou o apoio da vereadora à categoria de professores. 
Com retorno da palavra, o professor Auci comentou da não votação do plano de cargos e carreiras 
ano passado que previa tudo isso, quando foi enviado era conduta vedada. Falou da melhoria dos 
índices educacionais de Tauá. Falou que a professora Elione disse que em breve o plano de cargos 
e carreiras será debatido. Em aparte, o vereador Felipe Viana disse que o terço de hora atividade 
é direito constitucional. Falou que os professores não são escravos. Falou que 54 classificáveis 
entraram com mandado de segurança. Perguntou se o professor Auci tem conhecimento de 
documento encaminhado em novembro em que sugeria enviar projeto de lei à câmara de 
vereadores para criação de 70 vagas, justificando cada vaga. Perguntou se a APEOC entende a 
necessidade de criação das vagas e se a sustação do decreto contribuiu para o retorno das aulas e 
se o concurso foi prorrogado. Com retorno da palavra, o professor Auci disse que a necessidade 
foi levantamento feito pela secretaria da educação na gestão passada, o prefeito não é obrigado a 
seguir, por não ser gestão de continuidade. Afirmou a necessidade, mas disse que não tem 
instrumentos atuais, acrescentando que foi feito recadastramento de professores em outras 
funções. Reiterou que há necessidade destacando que foi chamada algumas pessoas. Disse que a 
prorrogação do concurso seria a melhor opção para o prefeito. Disse entender que pelo edital o 
concurso se expirou e tem necessidade de prorrogar. Falou que a prorrogação do concurso não 
impede a realização de outro concurso. Disse que não entraria na área da sustação porque foi ato 
do Poder Legislativo. Em aparte, o vereador Dr. Edyr falou que o plano de cargos e carreiras que 
vinha sendo discutido com a gestão anterior durante três anos. Disse que há uma paciência 
exagerada com a gestão anterior e que com a atual gestão não há paciência nenhuma. Falou que 
no começo da gestão se herda boa parte do que vem sendo feita na gestão anterior. Comentou 
que a secretaria da educação está seguindo a lei, o estatuto do magistério de hoje. Falou que as 
adequações devem ser feitas, mas está no início da gestão e pediu o diálogo. Acrescentou que 
vários professores da educação infantil não tem o consenso de que o terço é benéfico para eles. 
Destacou que na gestão passada trabalhava um turno da semana a mais e remunerados eram só 
os efetivos e que na gestão atual estava sendo assegurado para os temporários e os 
coordenadores. Falou que acha que compensa o valor recebido a mais. Comentou que o quarto 
agregará R$ 589,00 a mais ao salário do professor.  Em aparte, a vereadora Fátima Veloso disse 
que tinha pensando como o vereador Dr. Edyr, mas comentou que hoje o nível de desgaste é 
muito maior. Para alguns professores não há interesse por conta do desgaste. Com retorno, o 
vereador Dr. Edyr foi colocado a situação do terço para a educação infantil, adaptação das 
crianças, o rodizio que seria mais complicado. Comentou que não concordava com o termo de 
trabalho escravo, entendia que professor era sobrecarregado, mas que uma ou duas noites por 
semana. Falou que era médico e estava acostumado com plantões. Disse não entender e 
discordava em chamar isso de trabalho escravo por trabalhar a noite em regime de planejamento. 
Falou, também, que era a favor de concurso público e era compromisso que ele realizará. 
Destacou que haja discussão e chegue a um consenso com a secretaria da educação. Fortaleceu 
que o diálogo precisa ser aberto. Com retorno da palavra, o professor Auci disse que não ia 
discutir o que era lei, a lei da implantação do piso salarial é a mesma que fala de dois terços para 
quem está em sala de aula. Falou que a recomendação é que seja implantado paulatinamente. 
Falou que não dependeu do Sindicato APEOC, mas que não ficaram calados. Comentou que a 
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secretaria tinha pedido tempo em primeira reunião com o prefeito. Falou que a professora Elione 
disse que o estudo iria começar por volta de maio. Falou que o plano está enxuto, não está 
perfeito se a gestão poder melhorar e inserir os interstícios será batido palma para a gestão. Disse 
ser possível implantar o terço na educação infantil, falando que o gestor que quer melhorar os 
índices educacionais ele olha para isso. Falou que o melhor para o professor é ter o tempo para 
planejar. Em aparte, o vereador Vony Sousa falou que tem muito debatido a questão do tempo e 
do estudo. Falou que quem ganha a prefeitura herda também os problemas. Comentou que teve 
equipe de transição houve entrega de relatório. Falou que não o convencia que sistema modular 
ou aulas aos sábados é melhor que a aula normal. Solicitou que pudesse ser encaminhado ofício à 
Secretaria da Educação pedindo cópia do calendário letivo com justificativa de aplicação. Em 
aparte, o vereador Chico Neto falou que, de acordo com relatório final da comissão do concurso, 
ficaram pendentes nove cargos a serem preenchidos. Comentou que no dia 10 de fevereiro em 
curso para regularizar as nove pendencias foi publicado editais de convocação, dizendo que assim 
foi cumprida a finalidade do concurso. Disse que o prefeito e os secretários farão análise de 
demandas de novos cargos para realizar novo concurso público. Em aparte, o vereador Valdemar 
Junior disse que a categoria está sendo prejudicada. Comentou que todo arcabouço jurídico que 
foi colocado estamos vendo uma possível possibilidade de não ser cumprido. Disse que faltou 
planejamento. Falou que o tempo para esta prestação de serviço não está sendo visado. Falou do 
tempo de transição e disse que a atual gestão não se planejou.  Pediu que se cumpra o que está na 
legislação e deu apoio ao sindicato e professores. Em aparte, a vereadora Fátima Guedes falou da 
educação infantil que era a base da educação. Acredita que vai ser implantando tudo direito. O 
apoio do sindicato de estar atento para as disciplinas arte educação, educação física e religião 
porque querem colocar com qualquer professor e disse que, como membro do Conselho 
Municipal da Educação, estará atenta a isso. Falou que está à disposição para apoiar a categoria. 
Em aparte, o vereador Dr. Edyr repetiu que deveria ser buscado o bom senso. Disse que entendia 
que tudo que estava sendo posto tem o embasamento legal. Falou que muda a gestão, mudam-se 
pessoas e comportamento. Citou a transição dizendo que pode ter havido algum erro, mas nos 
quarenta dias não houve ou haverá portas fechadas para ninguém. Comentou que o presidente do 
sindicato pode se fazer convidar. Esperava que ele voltasse a Casa para agradecer as portas 
abertas e a boa vontade que a gestão teve para atender aos anseios da categoria. Com retorno da 
palavra, o professor Auci disse que não falou que as portas estavam fechadas, acrescentando que 
essa semana estava agendada reunião com a Secretária da Educação. Disse que o Sindicato está 
aberto ao diálogo. Em aparte, a vereadora Williana Bezerra se associou a luta da categoria e pediu 
que avisasse o dia da reunião com a secretária que ele queria participar. Em aparte, o vereador 
Valdemar Junior disse que estava tendo oportunidade de demonstrar seu posicionamento. 
Comentou que se for vereador com prefeito da sua base irá cobrar também desde que entenda 
que não existe mais justificativas. Em aparte, o presidente Marco Aurélio fez dois registros, 
primeiro falou do plano de cargos e carreira que não foi votado ano passado por conta do período 
eleitoral e segundo sobre dotação orçamentária que não é problema porque existe em todas as 
secretarias para efetivação de servidores através de concurso e realização de concurso. Disse que 
era da opinião de que era para fazer a prorrogação do concurso mas respeitava a decisão. Com 
retorno da palavra, o professor Auci agradeceu aos vereadores, aos profissionais da educação e 
disse que acredita que as portas estarão abertas.  Dando prosseguimento à sessão, o Presidente 
Marco Aurélio solicitou que o secretário fizesse a leitura de oficio circular nº 01/2017 da Comissão 
da Guarda Civil Municipal convidando para participar de curso.  Em seguida, o vereador Antonio 
Coutinho perguntou ao líder do prefeito se já estava tendo atendimento com defensor público na 
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procuradoria do Município para a população que não pode pagar. Em resposta, o vereador Chico 
Neto disse que já tinha dois defensores públicos no fórum para atender a população. O vereador 
Felipe Viana comentou que o Município não é obrigado a oferecer, mas a Prefeitura oferecia esse 
serviço. Disse que na gestão passada, foi criado o núcleo da defensoria pública da região dos 
Inhamuns para atender a população. O vereador Alaor Mota disse que não impede que a 
prefeitura e a câmara disponibilizem o serviço. O vereador Vony Sousa indagou se foi 
encaminhado requerimento à Secretaria de Segurança Pública e se tinha alguma resposta. O 
Presidente disse que não tinha resposta ainda. ORDEM DO DIA: Em discussão o Projeto de Lei nº 
13/2017 de autoria dos vereadores Marco Aurélio, Williana Bezerra, Ronaldo Filho, Alaor Mota e 
Wellington Junior – Dispõe sobre alteração dos vencimentos dos cargos efetivos da Câmara 
Municipal de Tauá, na forma que indica e adota outras providências. O Presidente Marco Aurélio 
explicou que ia retirar o projeto de pauta por ter sido encontrado erro de digitação na redação, 
identificado pelo vereador Dr. Edyr. Em discussão o Projeto de Lei nº 14/2017 de autoria do 
vereador Wellington Junior – Determina a obrigatoriedade de que os veículos utilizados para 
atender contratos com a administração municipal, direta e indireta, estejam registrados no 
município de Tauá e dá outras providências. O vereador autor encaminhou o projeto dizendo que 
tinha feito a defesa quando usou a tribuna. O vereador Chico Neto pediu vista do Projeto para ser 
analisado melhor. O Presidente colocou em votação o pedido de vista. Em votação o pedido de 
vista: aprovado por 14 votos a favor. Acatado pedido de vista do Projeto de Lei nº 14/2017. Em 
discussão o Projeto de Lei do Executivo nº 12/2017 – Dispõe sobre autorização para abertura de 
Crédito Adicional Suplementar ao Orçamento Municipal do corrente exercício e dá outras 
providências. O vereador Chico Neto comentou que já tinha sido discutido e pediu apoio aos 
vereadores. O vereador Ronaldo Filho perguntou o valor do ônibus. O vereador Chico Neto 
respondeu que era no valor de R$ 242.000,00. O Presidente Marco Aurélio comentou que era um 
recurso advindo da gestão passada e que precisava de dotação orçamentaria para comprar. O 
vereador Vony Sousa disse que votava a favor em função do seu irmão que trabalhou nesse 
projeto e em nome da grandeza do projeto. Em votação: aprovado por 14 votos a favor. Em 
discussão a Moção de Pesar nº. 24/2017 do vereador Wellington Junior – em votação: aprovado 
por unanimidade. Em discussão as Moções de Congratulações nºs. 23, 25 a 28/2017 – em 
votação: aprovadas por unanimidade dos vereadores presentes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 
vereador Chico Neto reforçou convite da Secretaria de Saúde para a I caminhada de sensibilização 
da dengue no dia 14 de fevereiro e convite para a implantação do Raio em Tauá no dia 18 de 
fevereiro. O vereador Felipe Viana pediu para que o Executivo publique as licitações no site portal 
de transparência do Município. O vereador Wellington Junior solicitou a Presidência da Camara 
para formar Comissão para diálogo com o Governador. Não havendo mais nada a tratar, o Sr. 
Presidente declarou encerrada a presente sessão, determinando antes a lavratura da presente 
Ata. Eu, Alaor Cavalcante Mota Filho, 1º Secretário, providenciei e subscrevo-a na forma 
regimental, juntamente com o presidente da Mesa Diretora e um funcionário desta Casa 
Legislativa.                                                                                                                                                           
 
                  Cristina Oliveira Pereira                                                     Alaor Cavalcante Mota Filho 
                         FUNCIONÁRIA                                                                    1º SECRETÁRIO DA CMT 
 

Marco Aurélio Moreira de Aguiar                                     
PRESIDENTE DA CMT                                                     


